
NÚM. 69 Madrid IB d9 Marzo de 1903 

S E M A N A R I O P O L n 
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CALLE MAYOR, 87 PRAL.—TELÉFONO 1.564 

A N U N C I O S S U S C R I P C I O N E S V E N T A 

MadriíJ: trimestre, DOS pesetas. 

Provincias: semestre, CINCO pesetas. 

Extranjero: a ñ o , Q U I N C E francos. 

25 ejemplares, 1,50 pesetas. 
N ú m e r o atrasado, 0,25 ídem. 

Número suelto fO cts. 
Reclamos y comunicados 

á precios conveneicnales. 
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-Os lo agradezco; chicos, pues gracias á Vds, sonará alguna vez el nombre del 
Ministro del Ramo. 



E L OENSOE 

RESURRECCION Confiemos, pues, en que con e l t r i u -
fo de la R e p ú b l i c a se acerca la h o r a 
de n u e s t r a anhe lada r e d e n c i ó n . 

E l g r a n p a r t i d o r e p u b l i c a n o v u e l v e 
á ser lo que f u é . L a m o n a r q u í a , c o n 
sus p u ñ a l a d a s aleves, le r o b ó t o r r e n t e s 
de sangre que t r a s f u n d i ó á sus venas 
p a r a v i v i r u n a v i d a a r t i f i c i a l ; pero l a 
sangre que u s u r p ó l a m o n a r q u í a es
taba v i c i a d a , y con e l l a se a s i m i l ó los 
g é r m e n e s de m u e r t e que empieza y a á 
s e n t i r . 

A s í tenemos que m i e n t r a s l a R e p ú 
b l i c a , l i b r o de e lementos noc ivos c o n 
valece r á p i d a m e n t e , el r é g i m e n perece 
c o n s u m i d o , no obs tan te l a enorme can- f 
t i d a d de a l i m e n t o s que e n g u l l e , po rque 
l l e v a en sus visceras los m i c r o b i o s de l a 
d e s t r u c c i ó n . 

L o s hombres que deser ta ron de las 
filas r epub l i canas pa ra saciar< en las 
ubres m o n á r q u i c a s sus desordenados 
ape t i tos , s ó l o saben v i v i r a n i q u i l a n d o , 
e l o r g a n i s m o que les pres ta h o s p i t a l i 
d a d . P o r eso la m o n a r q u í a se mue re 
df». r a q u i t i s m o , en t a n t o que l a R e p ú 
b l i c a , l i b r e de impurezas se ofrece, á 
los ojos de sus an tagon i s t a s m á s a n i 
mosa que nunca y con m á s v i g o r . 

L a m a g n a A s a m b l e a , p r ó x i m a á ce
lebra r se , m o s t r a r á las sorprenden tes 
e n e r g í a s que la democrac i a a tesora, 
r ec ib i endo en su seno á i n n u m e r a b l e s 
m a m l a t a r i o s de todas las reg iones es
p a ñ o l a s que o s t e n t a r á n o rgu l losos l a 
g e r m i n a r e p r e s e n t a c i ó n de a r r a i g a d o s 
c o n v e n c i m i e n t o s y de u n a i n m a c u l a d a 
l e a l t a d . P o r eso los m o n á r q u i c o s l a 
m i r a n con recelo, y s i t e m e n que de 
el la r e su l t e u n a lgo que los des t ruya , , 
no cabe negar que se basa en u n f u n 
d a m e n t o l ó g i c o su t e m o r , po rque las 
humanas sociedades no p o d r í a n v i v i r 
s i e l b i e n no t r i u n f a r a s i empre de l 
m a l . 

S i los n o m b r e s de los pres t ig iosos 
cand ida tos que los repub l i canos h a n 
adop tado como bandera de c o m b a t e 
p a r a l u c h a r en las p r ó x i m a s elecciones 
h a n ocasionado i n d e c i b l e espanto en
t r e los que d i sponen de todas a rmas 
p a r a vencer, puesto que a n d a n buscan
do en l a c o a l i c i ó n d i n á s t i c a u n a fue r 
za con que r e s i s t i r , ¿ q u é angus t i a s , 
q u é f a t i g u i l l a s de m u e r t e no les i n s p i 
r a r á e l resu l tado de u n a A s a m b l e a en 
que se v a n á cong rega r los e lementos 
m á s sanos de l p a í s , á fin de acordar 
las nuevas o r ien tac iones que debe se
g u i r E s p a ñ a p a r a asegurar su sa lva 
c i ó n ? 

S i n d u d a a l g u n a , l a m o n a r q u í a a t r a 
viesa u n a cr is is g r a v í s i m a . C u l p a b l e 
de todas las ca lamidades que hemos 
s u f r i d o y de los t e r r i b l e s sacr i f ic ios 
que hemos e x p e r i m e n t a d o , ve a h o r a 
s u r g i r ante su v i s t a l a i m p o n e n t e 
figura de u n p u e b l o que j u z g a b a muer
t o y que se m u e s t r a c e ñ u d o y v e n 
gador . 

M a d r i d , B a r c e l o n a , V a l e n c i a y los 
pueblos m á s c u l t o s de E s p a ñ a , h a n 
r o t o las hos t i l i dades c o n t r a e l r é g i m e n 
v i g e n t e , p r o c l a m a n d o como candida
tos á los h o m b r e s m á s pres t ig iosos de 
l a R e p ú b l i c a . L o s d e m á s pueblos ha 
r á n lo m i s m o m u y p r o n t o , p o r q u e l a 
A s a m b l e a s e r á p a r a ellos u n m a n a n 
t i a l de en tus iasmo y p o r q u e las v i c t o 
r i a s se c o n q u i s t a n con l a f e . 

E X I G E N C I A S I N A G U A N T A B L E S 

Vil laverde , par t idar io del presupuesto 
de n i v e l a c i ó n , anda á la g r e ñ a con otros 
minis t ros que t r a t an de conseguir aumen
tos considerables en los c r é d i t o s d e s ú s 
respectivos departamentos, para . . . ¡ello 
mismo lo es tá diciendo! 

V i l l a v e n i e se niega rotundamente á 
satisfacer g o l l e r í a s y obra m u y m u y cuer
damente al proceder asi; pero sólo cuenta 
con el apoyo de Dato, y tiene como anta
gonistas á Linares , S á n c h e z Toca, Abar-
zuza y V a d i l l o , capitaneados por Maura , 
y é s tos , validos del n ú m e r o , consideran 
fac i l í s ima la empresa de imponer su ca
prichosa v o l u n t a d . 

La, p o l í t i c a e c o n ó m i c a del hacendista 
ga l lego, sin ser perfecta n i mucho menosj 
ha elevado nuestro c r é d i t o y producido 
no pocas ventaias k los intereses naciona-
es lo .oii i l evidenoia. ante el m á s sandio, 
que on ^1 sacrificio de los e g o í s m o s pode
mos oneontrar el mejoramiento de nues
t ra an^tisHo-a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a y ej 
bienestar del p a í s : pero el catipuñan de 
derroche lo entiende de o t romodo, y si 
ellos v iven t ó l o atentos á los negocios de 
sus ramos, ¡ q u é les i m p o r t a lo d e m á s ! 

El general Linares p r e t e n d i ó demos
trarnos en ̂ Santiago de Cuba, que ama 
m á s que á su propia v ida los intereses de 
E s p a ñ a , y no nos pudo convencer. Aho
ra , al pedir enormes aumentos para el 
E j é r c i t o , tampoco nos p e r s u a d i r á de lo 
necesarias y mucho h enos de lo ú t i les que 
sus exigencias pueden resultar. E s p a ñ a , 
celosa de su honor , nunca se re s i s t iü á 
cuantos sacrificios se la impusieron para 
el mantenimiento de unas fuerzas a r m a 
das que la pusieran á cubier to de ex t r a 
ñ a s codicias. ¿Y q u é ha logrado? Pues, 
arruinarse y convencerse de que todos 
sus 81 orificios resultaron b a l d í o s porque 
los esteril izaron los hombres de la restau
r a c i ó n . 

. Perdimos las colonias y la fe en nues
tros destinos y el fiero o r g u l l o de la raza, 
a l su f r i r l a s humi l lan tes derrotas, por no 
tener elementos para combat i r , d e s p u é s 
de gastar enormes sumas en su man ten i 
mien to y p e r f e c c i ó n , ¿y ahora pretende
mos volver á las andadas?... Eso no pue
de ser. 

E s p a ñ a sé ha excedido, contrayendo 
una deuda de 12.000 mil lones de pesetas 
para tener una escuadra que no parece 
por n i n g u n a parte y un E j é r c i t o n o m i n a l , 
y el repet i r el t imo c o n s t i t u i r í a un sar
casmo in to lerable . 

C o n c r é t e n s e , pues, los minis t ros pedi
g ü e ñ o s á las no despreciables sumas que 
el pa í s , siempre h u m i ' d e y desinteresado, 
les entrega para mantener los servicies 
que de ellos dependen, y v e r á n c ó m o 
bien administradas y dis t r ibuidas , son 
m á s que suficientes para el objeto á que 
se destinan. 

Üe 971 mil lones que i m p o r t a el presu
puesto de los gastos nacionales, se i n 
v ie r t en : 

Millones. 

Ea el pago de intereses de la 
DeudM públ ica 413 

EQ atenciones de Guerra 154 
En ídem de Mari na 35 
En retirados de Guerra 35 
En atenciones del Montepío m i 

l i tar 19 
En ídem del Clero 41 
Y en la Casa real 10 

mos que nada producen? Pues con el resto 
ins igni f icante que resulta, mantiene Es
p a ñ a todos los d e m á s servicios, es decir, 
todos los m á s esenciales para la naciona
l idad . 

' P i d i é r a s e aumento de c r é d i t o s para la 
e n s e ñ a n z a , para el fomento de la riqueza 
en todas sus manifestaciones ó para cual
quier otra a t e n c i ó n de ese g é n e r o , y el 
p a í s h a r í a con gusto un esfuerzo m á s 
para perfeccionarse ó engrandecerse; 
pero los organismos deilapidadores ó pa
rasitarios, que son por desgracia los me
j o r re t r ibuidos , deben conformarse con 
su suerte y no pedir g o l l e r í a s , que el 
pueblo no quiere ya conceder n i consen
t i r . 

Luche el Sr. V i l l ave rde con denuedo y 
l o g r a r á t r i un fa r con su austera p o l í t i c a 
e c o n ó m i c a , , p u e s aunque crea o t ra cosa, 
no sólo cuenta con el apoyo de Dato, sino 
que t a m b i é n tiene de su parte al pa í s . 

TOTAL 707 
¿Y a ú n no t ienen bastante los o rgan i s -

TRí.EFONEMAS URGENTRS 
I 

P a r a el gobernador. 
P a r é c e n o s b ien r e o r g a n i z a c i ó n de 

p o l i c í a . 

R e s ú l t a n o s m a l que M a r s a l p e r m a 
nezca cons t an t emen te en d i s t r i t o C o n 
greso y abandone P a l a c i o . 

V i g i l e , v i g i l e e l p o l i z o n t e l a cal le 
de l R e l o j , donde p u d i e r a e n c o n t r a r a l 
g u n a casa dedicada á l a l u c r a t i v a i n 
d u s t r i a de las encerrona*. 

I I 

P a r a Romanoues. 
Q u i e n m a l anda . . . 

S u c a r t a á M a u r a r eve l a u n estado 

de f rescura p e r p e t u a . 

U s t e d , que a l f r e n t e de su h a m p a 

h a r ea l i zado verdaderas i n f a m i a s en 

m a t e r i a e l e c t o r a l y no e l e c t o r a l , no es 

e l a u t o r i z a d o p a r a h a b l a r de since

r i d a d . 

Menos f rescura , s e ñ o r Conde , que 

este pueblo^ aunque t o n t o , no lo es 

t a n t o que puede creer en l a h o n o r a b i 

l i d a d de l futurp imperfecto 
I I I 

Para el Sr. Franco, diputado 
por Sah^gún. 

Leemos en r o t a t i v o s que l l e v a u s t ed 
á los T r i b u n a l e s á EL CENSOB por a t r i 
b u i r l e hechos falsos. 

¿ F a l s o s d i j o e l s e ñ o r leg is lador? 

D í g a n o s entonce-s por q u é m o t i v o s 
ha s ido condenado á 5 pesetas de m u l 
t a y las costas de u n j u i c i o e n e l Juz
gado m u n i c i p a l d e l Congreso . 

A d e m á s , l l e v e t a m b i é n á los T r i b u 
nales á los r o t a t i v o s porque EL CENSOR 
es p e r i ó d i c o que no se deja cazar t a n 
f á c i l m e n t e . 

I V 

i a ra la c o a l i c i ó n electoral mo
n á r q u i c a . 

A la mar fui por naranjas, 
cosa que la mar no tiene; 
met í la mano en el agua, 
la esperanza me mantiene, 

A ustedes no les queda n i ese c o n 

suelo de l a c a n c i ó n popu la r . 

H a sonado l a h o r a de l \ahuequenl 
s e ñ o r e s v i v i d o r e s . 

¡ S e ñ o r e s v ia je ros a l t r e n ! 

V 

P a r a e l Doctor B o m b í n . 
S i g u e t r a t a b lancas con todas sus 

consecuencias m e t á l i c a s . 

D e d i q u e e l d o c t o r u n r a t i t o á 
asunto y que perdone por unos i i i s t a j 
tes e l Casino de M a d r i d . 

V i 

P a r a el Coronel jefe de Se
guridad. 

Leemos que c o n t r a e V . S. matr im 
n i o con d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a . 

N u e s t r a enho rabuena y . . . m ¿ s ^ 
ta rde que nunca . 

V I I 

Para Francisco Ayala , polizonte 
Cartagena. 

L e í d o Eco t u c o m u n i c a d o extrá5a 
me te declares Catavientos. 

N o mereces n i t i e m p o n i trabajo 
con tes ta r t e , á pesar a u x i l i o de Marco 
ni en Liberal, M u r c i a . 

¡ T ú m o r a l i z a d o r ! Pe ro hombre • 
aquel los e s c á n d a l o s c a f ó Comercio 
M á i q u e z y ca l le Ca r idad guardias bo
rrachos? ¡ C u i d a d o que iusp i ras respeto 
tus suba l te rnos! ¿ Y r e l o j R o l a n d í , pa. 
r e c i ó ? ¿ Y m u í a s L o r i a q u é fué de ellas? 
¿ T e acuerdas de R i s u e ñ o ? ¿ N o te dice 
nada Requena? S i sigues d á n d o t e esos 
tufos hab la remos de tus m é r i t o s y cj6 
los que c o n t r a e n tu s prot ectores impo
n i é n d o t e c o n t r a todas voluntades. 

N o me conoces. R e c u é r d a m e esto 
suceso lunes C a r n a v a l , exacto, muy 
exacto , e x a c t í s i m o . ( N o t engo más me-1 
dios g r a m a t i c a l e s , l l a m a r t e embuste
r o con c u l t u r a que t ú proclamas.) 

¡ T ú c u l t o ! M e r í o de tus espejuelos. 
V a m o s á ver : ¿ c ó m o se escribe amxf 

M a r i a n o s i lo sabe, t ú no . 

M ó v i l , lo que CENSOR d i g a , no es 
o t r o que t u n u l i d a d , t u presuncióny 
t u i n t e m p e r a n c i a ju s t i f i cadas por Ri
s u e ñ o y R e q u e n a . 

. T u amenaza . . . ¡ m e c a c h i s ! pues.no 
nos asusta, ¿ Q u é puede pasarnos, Tri
bunales? ¿ C o n d e n a , presidio? Pues, 
m i r a , pa ra eso tenemos dos abonados 
de t u c a l a ñ a , c o n tu rnos al ternos. Sale 
u n o y e n t r a el o t r o . A s í n inguno se.' 
cansa de estar a l l í , y vamos compla
ciendo amigos inocentes como tú . 

En resumen, tus lamentos 
no nos hacen fa ni fú, 
que n i áun para hacer el bú 
nos sirves t ú , C a t a r i m t o s . 

Retratos á pluma. 
D O N B A S I L I O 

Adoró la opinión republicana 
con la f éy el amor del buen creyente, 
pero cambió de rumbo y de repente 
se met ió en la comedia cortesana. 

Aunque pensó sacar de la jarana 
un partido patr iót ico y pote.ite, 
á lo mejor le abandonó su gente 
y lo que pez pensó le salió rana. 

Y la Unión nacional fué flor de un día 
y eu el catalanismo buscó auxilio, 
cometiendo otra nueva ton te r ía . . 

Ahora vuelve al antiguo domicilio, 
y el pueblo liberal con a legr ía 
recibe al extraviado Don Basilio. 

Hianifiesto 
L a c o m i s i ó n e j e c u t i v a de la graI1 

A s a m b l e a r e p u b l i c a n a , p r ó x i m a á cele
brarse, d i r i g e á los e s p a ñ o l e s una elo
c u e n t í s i m a a l o c u c i ó n que insertar ía
mos í n t e g r a si lo con sin l í ese el corto 

spacib de que podemos disponer. 
É l n o t a b l e documen to t e rmina asi. 

«España, además , apenas haya aquí Repu-

Probad el Cognac de Henri Garnier y 

file:///ahuequenl
http://pues.no


EL CENSOE 

¿liba, no será sólo España , será Portugal, se-
• un hormiguero de naciones hijas de su 

^ jgamieuto que pueblan el vasto y fecundo 
contineuto americano; y todos juntos, bajo 
los plieolies t'e â bandera republicaua, Ue-
jiosde la generosa idealidad heredada y apa
sionados de todo lo grande, ocuparemos sin* 
duda un lugar de honor en las luchas que se 

eparan para redimir á los desheredados y 
hacer de la tierra una sola patria de herma-

¿Quién se negara a contr ibuir a esa obra 
grandiosa, á la vez pa t r ió t ica y humana, de 
que será prefacio la p róx ima Asamblea? 

Dará la Repúb l i ca futura al e jérci to una 
bandera invencible; romperá las cadenas 
que sujetan nuestra infeliz patria á un ca
dáver; ex li tará la ciencia, madre de las ma
ravillosa^ invenciones que han revoluciona-' 
do la producción moderna y sol que i n u n 
dará de luz los cerebros populares e in fan
tiles, ahuyentando las tormentas sociales; 
realizará esas grandes reformas de polít ica 
hidráulica y de europeización que ya forman 
verbo en el partido republicano; salvará á 
Kspaña del peligro separatista con que la 
amenazan los ciegos sectarios del pasado, 
ayudados por los hombres del poder, y h a r á 
brillar de nuevo el genio hispano en los 
Congresos del mundo, acrecentando la co
rriente de s impat ías hacia nosotros, ya i n i 
ciada con tan f igosa espontaneidad en el 
Congreso de Ginebra. 

A constituir la fuerza potente y concentra
da que ha de realizar tan alta misión se apli
cará la futura Asamblea general republicana 
que se celebrará en Madrid el d ía 25 de es
te mes. 

Quedan de par en par abiertas las puertas 
de esa Asamblea á todos los hombres de 

. buena voluntad que acepten las bases con
sagradas por la Asamblea del 14 de Febrero 

lén la proposición aprobada por aclamación 
unanimidad, que dice así: 
«l." La salud de la patria y el inexcusa-

' ble deber de la pronta s itisfacción al gene
roso anhelo por la u m ó n de la inmensa ma
yoría de los repnbliciinos, imponen la ur 
gente necesidad de convocarlos y reunirlos 
en una gran Asamblea general, tan amplia 
en sus mouies, tan flexible en su ccnstitu-
ción y tan abnegada en sus fines, que per
mita á todos, hasta después de instaurada 
la Repúbl ica , constituir un sólo organismo 
que integre y discipline enfrente de la mo
narquía, y bajo una sola dirección, todas las 
fuerzas republicanas. 

2. ° Que se nombre á este fin una Comi
sión que, puesta de acuerd» con los elemen
tos republicanos que se han declarado y a ú n 
puedan declararse partidarios de la Asam
blea general, prepare y realice con ellos, la 
urgente convocatoria de la misma. 

3. ° Que tan luego como dicha Asamblea 
se reúna y constituya en una sola agrupa
ción las fuerzas republicanas, quedarán d i 
sueltos los actuales organismos de la fusión. 

A condición de aceptar esas bases é ir dis
puestos á sumarse en u n solo organ^mo re
publicano que obedezca á una sola dirección, 
todos los españoles tienen derecho á concu
rrir individual ó colectivamente, en persona 
ó por represen tac ión á esa Asamblea; bien 
que delante y en fila de honor, los que, como 
los militares y emigrados, dieron sus carre
ras y ofrecieron sus vidas en holocausto de 
la Repúbl ica . 

Para todos tiene nuestro corazón amores, 
tanto m á s intensos cuanto mayor haya sido 
su sacrificio y su devoción por la grandiosa 
causa republicana. 

Vamos, pues, varaos todos, unidos en un 
solo impulso emancipador y pat r ió t ico , á la 
Asamblea del 25, y que sus resoluciones r á 
pidas y unán imes , deslumhrando como el 
relámpago, sean prenda de que el partido 
que allí va á nacer h e r i r á como el rayo. 

Madrid 8 de Marzo de 1903. 
Ruperto Jacinto Chavarri. —Hermenegildo 

Ginerde los Ríos .—Fernando Lozano M i 
guel Morayta.—Rafael Ureña , secretar io.» 

acostumbrados las Empresas ex
tranjeras con p r o t e c c i ó n espa
ñola . 

Las m á q u i n a s de la l i tograf ía ó 
imprenta do «EL CENSOR», mo
vidas por fluido eléctrico, no han 
podido hacer la tirada por las 
causas expuestas. 

C o n m i l apuros y desbando 
servir en parte á nuestros lecto
res, hemos conseguido sacar á l a 
venta tres m i l ejemplares. 

L a s ediciones de provincias y 
el resto de la de Madrid la servi
remos m a ñ a n a . 

E l Sr. Sánchez Guerra, tan enér
gico en ocasiones, puede demos
trar en esta su celo y temple, 
haciendo un escarmiento con l a 
Compañía M a d r i l e ñ a , protegida, 
entre otros pers onajes, por D. Se
gismundo Moret. 

Tribuna libre. 

COLOQUIO CON UN GAMACISTA 

P O L I T I C A EN SOLFA 

A L P Ú B L I C O 
Desde a y e r , y á causa de la fu

sión de cables de l a Compañía 
Madr i l eña de electricidad, sufre 
el púb l i co en general los g r a v í s i 
mos perjuicios á que nos tienen 

KL. G R A N C I N I C O 
Lo e-: don Antonio Maura, 

ministro m u ñ i d o r de candidntos, 
que n i el sufragio universal restaura 
n i deja de encumbrar los mentecatos, 
que con-su-1 ¡mibiciones y defectos 
forman esa legi'ón de predilectos. 
Y este señor ministro, ó sacamuela», 
que á la sinceridad r indió homenaje 
condenando partidos y hasta escuelas; 
que con legal ropaje 
al sufragio inferían feo ultraje; 
éste, que prjdicaba 
mucha moralidad, constantemente, 
vino al poder, y aeaba 
de probar á la gente, 
que visto por de t rás ó por delante, 
pa r ece r í lo mismo, 
un completo farsante, 
con una enorme dosis de cinismo. 
Pues hay en las pasadas elecciones 
bastantes pucherazos, 
infinitas coacciones, 
y escrutinios resueltos á estacazos. 
Eso si , todas estas t ropel ías , 
y otras anomal ías 
fueron hechas de forma tan grosera, 
que no hab rá un español que no lo viera. 
Pero no es esto lo maio, en lo apuntado, 
que esto era muy frecuente 
en el tiempo pasado, 
sin predicar moral como el presente. 
Lo malo de ello, esta, en que su excelencia, 
con cinismo irr i tante, 
capaz de terminar con la paciencia 
del sér m á s tolerante, 
da notas oficiosas, 
notables, deliciosas, 
donde se afirma descaradamente, 
que e l gobierno, cumpliendo su promesa, 
ha probado á la gente 
cómo por el sufragio se interesa, 
corrigiendo todo agio 
que atente á la pureza del sufragio. 

Que, hasta los enemigos, 
de la legalidad fueron testigos, 
y con todo entusiasmo han elogiado 
del gabinete, el proceder honrado. 
Y por ú l t imo , si hubo coacciones, 
las cometieron las oposiciones. 

En la vida se vió mayor frescura 
n i mayor desahogo 
que la de ese ministro, ingerto en cura, 
mezcla de leguleyo y pedagogo, 
que disparate sobre disparate 
nos ha pensado tontos de remate. 

Que le aguante sus cosas don Raimundo 
ó el comprimido Dato... 
á quienes pesa como todo un mundo, 
con político tal mantener trato, 
y no le arman un cisco 
porque no se disguste don Francisco. 
Pero Maura se e n g a ñ a , 
si creé que hemos creído ta l pa t raña , 
que en su trabajo electoral, cualquiera 
ve que ha achicado al pollo de Antequera, 
que e n g a ñ a r n o s no intente, 
pues, con just icia, fama ha conseguido, 
de ser el mayor cínico que ha habido 
en la época presente. 

Temeroso de que el exaltado gamacista de 
a n t a ñ o , del cual recordarán seguramente los 
lectores, tornara á sus indiscreciones de 
siempre poniendo en solfa á personas por 
m á s de un concepto respetables, j u z g u é de 
mi deber y para tranquilidad mía, en primer 
t é rmino , abandonar la ter tul ia de siempre, 
buscando expans ión al án imo en las instruc
tivas hojas de los grandes rotativos y evitar 
así el furor que mis palmetazos de no há mu
chos días , hayan podido despertar en a l 
gunos. 

Pero mi s lerte aciaga dispuso las cosas de 
otro modo, hac iéndome topar, manos á bo
ca, con el expresado sujeto cuando menos, 
por cierto, lo esperaba. 

¡Hola, señor Claridades! dijo aqué l lleno 
de alborozo mientras enlazaba su brazo con 
el mío cual si fuéramos antiguos «-Mmaradas, 

Vivísimos deseos, añadió , tenía de encon
trarle, lis usted, sin duda alguna, el m á s 
sagaz de los reporters que conozco; quien 
mejur sabe interpretar el pensamiento aje
no, y esto diciendo, y quiera^ que no quie
ras, me condujo á un café donde, temblando 
por la integridad de mi persona, si por aca
so Canals se enfur ruñara , le oí refurir cosas 
estupendas, que ruego á todos perdonen, en 
vista de la sinceridad con que fueron ex
puestas. 

P láceme hov, más que nunca, verle y ha
blarle, t o m ó á decir el gamacista; y me pla-
de, porque á fuer de hidalgo y caballero de
seo (jue felicite usted, en m i nombre, á Ca
nals en EL CENSOR p r el hecho de haber 
sabido encasillarse.. 

¡Ah, señor Clarida hs, que satisfacción tan 
grande para cuantus hemos conocido á Ca
nals rumiando algunas ideas, verle dentro 
de poco erguido el busto y alta la frente d i 
r igiéndose al Congreso de los Diputados en 
pleno y amparar con solo el voto los sagra
dos intereses de sus m a g n á n i m o s protecto
res! ¡Cómo rio recordar, entonces, la feliz 
lactancia del futuro estadista! A buen segu
ro que la sencilla portera de la casa donde 
habite el novel diputado, dirá en breve soli
loquio, al leer en la prensa el discurso del 
joven inqui l ino: ¡quien pensar ía que en ca
beza t;in redonda se albergaran taies ideas! 

Amigo mío , objeté vo entonces; t r« ta us
ted con demasiada inquina al Sr. Canals. 
Cuando un hombre llega á ciertos puesto*, • 
seguramente lo merece. 

Sí; el ún ico merecimiento de Canals, res
pondió el gamacista, y no es poco, consiste 
en la afinidad electiva que inedia entre él y 
el Sr. Maura. 

Cuando hay compenetración de ideas y 
sentimiento^, la amistad se establece; el 
amor fecunda. 

Cuando el nivel intelectual de dos perso
nas varia apenas, ambos entretienen sus 
ocios leyendo mutuamente cuanto producen. 

Tan claro es esto, como la luz meridiana, 
añadió; vea usted sino la circular que sobre 
elecciones ha publicado recientemente el se
ño r Maura, la cual siento muy mucho no 
tener ahora á mano. 

E n ella, a l igual de cuanto escribe Canals, 
se ven incongruencias gramaticales, falta 
de claridad en la expresión, desconocimien
to , en suma, de algunos vocablos, y muy pa
recida en los comienzos al célebre parrafito 
que E l Imparcial supo sacar á la vergüenza 
púb l ica , tomado de cierto trabajo pertene
ciente al ministro de Marina. 

¡Pero señor mío, si D. Antonio Maura pasa 
por ser uno de los mejores hablistas, si ma
neja e l idioma con idén t i ca facilidad que el 
resorte de las elecciones! 

¡Bah, bah! incauto jovenzuelo, dijo, mi i n 
terlocutor; cliarlar es una cosa y escribir co
rrectamente el castellano, otra. 

También, andando el tiempo, d iscurseará 
Canals y vea usted, sin embargo, cómo es
cribe, dijo, sacando con presteza e l semana
r io Nuevo Mundo publicado recientemente, 
y leyendo lo que sigue: 

NO ES SÓLO ESTO U N A NUEVA PREN
D A DE CONFIANZA SINO TAMBIÉN 
U N A GARANTÍA. 

En este modo ó frase adverbial, como us
ted ve, se halla la tercera persona del singu
lar del presente de indicativo del verbo Ser, 

antepuesta á la voz SÓLO, debiendo estar 
pospuesta á ella; por lo cual, resulta, que 
semejante cons t rucc ión es pedestre en ex
tremo, perdiendo la idea la fuerza de expre
sión que el autor quiere que tenga, cuando 
m á s adelante se vale de la conjunción adver-
sát i ra , sino para afirmar que además de ser 
una nueva prenda de confianza es t ambién 
una ga ran t í a . 

MUCHOS PROTlíCTOS HAY, sigue es
cribiendo el articulista; PERO TODOS V A 
GOS É INCONEXOS. 

El adjetivo vago expresa algo que no t i e 
ne objeto ó fin determinado; é inconexo, lo 
que carece de un ión , en l ace ó t r abazón algu 
na; luego lo que no tiene objeto determina
do, claro es, que no puede tener enlace n i 
t rabazón con nada ni con nadie. 

A veces, en otras oraciones y por el ma l 
empleo del posesivo SU, ya p lura l , bien sin 
guiar, hay anfibología; es decir, que se i g 
nora á cuál sujeto de. la oración SR refiere; 
por ejemplo: NO NECESITA MADRID T A N 
TO LA APERTURA DE NUEVAS V Í A S , 
N I MENOS EL KNSAN.GHÉ DE SU TÉR
MINO, CUANTO L A HIGIliNIZACIÓN DE 
TODOS SUS SERVICIO?: Aquí el sujeto 
de la oración, es sin duda alguna, Madrid; 
pero el del complemento es término; mas 
como el posesivo SUS está p róx imo al sus
tantivo termino, con éste parece que con-
cii'T-la, gramaticalmente, considerado, sien
do así que á quién hace relación es á Ma
dr id . 

L a piqueta HA H E C H ü algo, añade Cá
nula (supongamos que la piqueta haga y no 
deshaga), en In calle de ptro queda m u -
chisimo por HACER. 

Entre las calles Mayor y del Arenal; á los 
lados de la de Sa7i Bernardo entre ésta y la 
de Faencarral, hay mucho que H ACtíR. 

Lo que yo me temo, añadió el comenta
rista es que semejante escritorzuelo sepa 
hacer aboque no sea lo de emplear, en el 
breve plazo de cinco l íneas y con verdadero 
ensañamien to , el mismo tiempo de un verbo. 
• Tiene razón el presunto estadista, dijo 
por ú l t imo , m i interlocutor extendiendo 
nerviosamente ambas piernas; para poner 
asfalto donde hay ADOQUINES y ADOQUI
NES donde sólo hay grava, n ó v a l e la pena 
de contratar empréstitos, ni tampoco, a ñ a 
dió, por su cuenta y riesgo, de desasnar á 
nadie. 

Por la copia. 
CLARIDADES. ; 

SPORT A C L I M A T A D O 

Nos referimos al h i g i é n i c o de la esgr i 
ma . . . que t a n a la per fecc ión dominan l a 
m a y o r í a de los e s p a ñ o l e s . 

A lgunos cronistas pretenden levantar 
el entusiasmo por este ejercicio y se due
len de que no es té m á s propagado en este 
p a í s . 

Sin duda i gno ran el terreno que pisan, 
y no han pasado nunca por l a calle de 
Sevil la y adyacentes. 

A q u í no s e r á sport reglamentado, pero 
se ha in t roduc ido en las costumbres de 
todas las clases sociales de u n modo alar
mante. 

P in i y Mer ignac tienen m u c h í s i m o s 
é m u l o s entre nosotros... . Los m á s son 
maestros. 

Todos le reconocen como el entreteni
miento m á s eminentemente h i g i é n i c o . 

Un sablazo de c inco . . . pesetas entona 
el e s t ó m a g o ve in t i cua t ro horas. 

Si l a estocada produjo m á s , sus resulta
dos e v i t a r á n el e m p e ñ o de ropas del uso 
d iar io y en las fr ías madrugadas se c u m 
p l i r á n los preceptos h i g i é n i c o s referentes 
a l ab r igo corpora l . 

L a lucha de escuelas es t remenda. Unos 
sablean con c ier ta grac ia , y otros con 
una rudeza semejante al atraco, que pue
de t e rmina r en u n corps-á corps. 

El juego siempre es v ivo por parte del 
que ataca e l bols i l lo del contrar io . Preci
samente la viveza es l á que favorece la 
v i c t o r i a . . . Quien t a r t amudea deja a l des
cubier to el golpe . . . y no toca n i á peseta. 

Hay conter tul ios de l a esquina de la 
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E L CENSOR 

calle de A r l a b á n que son verdaderas no
tabil idades en posturas a c a d é m i c a s . 

Los t a u r ó m a c o s , por ejemplo. Estos 
para atacar, se contonean, se c i ñ e n l a 
chaque t i l l a , dan u n mol ine te abdomina l 
y se arrancan en cor to y por derecho. Es
tos esgrimidores de sable t ienen la v e n 
taja del manejo de la mule ta para mar 
car los terrenos. 

Pero para d i s t i n g u i r los t iempos, nadie 
compi t e con los sablistas procedentes de 
las escuelas l í r i c o - d r a m á t i c a s ; conocen á 
la p e r f e c c i ó n la diferencia de temporadas 
de verano y de i nv i e rno . 

Unos y otros dominan los amagos v i o 
lentos, aprovechan los golpes compues
tos, y no se con f í an mucho del e n g a ñ o de 
parada. 

De resistencia no hay que hablar . Los 
caballeros e s p a ñ o l e s de la clase de cesan
tes son los m á s resistentes del mundo sa
bl is ta , pues á la fortaleza del e s t ó m a g o 
para resist ir el hambre , unen la dureza 
pa ra suf r i r los furores de una d i g e s t i ó n 
de j u d í a s y callos y caracoles. 

T a m b i é n se d i s t inguen por su notable 
muscu la tu ra y la impermeab i l i dad de su 
epidermis a n t e las brusquedades del 
t i empo . 

A g u a n t a n á p i é firme s in el m á s l i g e 
ro estornudo y vestidos con desechos de 
AVeyler, una bocanada de aire del Gua
dar rama. 

L o que no aceptan gustosos es l a in te r 
v e n c i ó n del j u r a d o . Porque algunos g o l 
pes suelen traspasar los l í m i t e s de las 
cautelas, y meterse en el terreno en que 
entienden los t r ibunales de hecho. 

¿Y de frases? Nadie como los sablistas. 
Manejan e l id ioma d iv inamente . 

Frases tristes para p in t a r la t e r r ib l e 
desgracia, que le s u m i ó en la miseria. 

Frases sencillas, pa ra demostrar la ne
cesidad de conseguir u n bistek con pa ta 
tas. 

Frases ingeniosas, para hacer creer que 
el proyectado negocio d a r á ciento por 
uno; y frases almibaradas pa ra adular , 
ensalzar, e logiar y sobar á la v í c t i m a que 
ha de rec ib i r el golpe . 

E l golpe favori to es el del café con me-
d ia de abajo. 

El golpe m á s difícil es el b i l l e te de 25 
pesetas. 

Golpes de mayor alcance, no resul tan 
f e r a l m e n t e , porque el cont ra r io se pre

para al qu i te , asustado ante l a c u a n t í a . 
Las armas son todas buenas, pero pre

domina el sable... y la espada de c u a l -
i iuier nacional idad, s e g ú n el lenguaje del 
l'.-iriente. 

De manera que P i n i y Mer ignac s e r á n 
(h-s maestrazos de esgr ima en su p a í s . 

A q u í q u e d a r í a n seguramente achica
dos s i contendieran con ciertos maes
tros. . . de escuela inc lus ive . . . 

F R U T O S C A L A M O C H A . 

N O T I C I A S 
Ha sido denunciado el ú l t i m o n ú m e r o 

ríe nuestro estimado colega de E l Oanta 
Claro. 

Sentimos e l percance. 

Copiamos de E l Imparcial: 
«El día en que el habilitado Medel q u e d ó 

'•a descubierto en el Gobierno c iv i l , r ecog íe -
ou en ese centro algunos periódicos d é l a 

noche varios nombres de imponentes, entre 
I s cuales aparecía el de D. Rafael Sarthou 

n un crédi to de 30.000 pesetas, represen-
t.nlo—según allí dijeron—por documentos á 
favor del delegado Sr. Sánchez Vida l . 

A l día siguiente reprodujimos aquella ver-
- i ó n , y hoy, atendiendo al legitimo deseo del 
: '. •. Sarthou, debemos hacer constar que es 
i\ " i ip lé tamente ex t raño á l a s operaciones del 
h ibili tado fugitivo, sin que haya presentado 
• u el Gobierno n i ante los tribunales rccla-
m .ción de n i n g ú n género.» 

Nosotros n i qui tamos n i ponemos rey : 
repet imos lo que dice el estimado d i a r i o 
de la m a ñ a n a , que fué el que a c u s ó a l 
Sr. Sarthou. 

Nuestro colaborador D . Fernando de 
U r q u i j o , ha salido para C á c e r e s con ob
je to de d i r i g i r La Concordia, p e r i ó d i c o 
que se pub l i ca en aquella cap i ta l . 

Deseamos á nuestro estimado compa
ñ e r o grandes t r iunfos en su delicada m i 
s i ó n . 

P A L M E T A Z O S _ T E A T R A L E S 
Otro tenor notable 

debu tó en Price 
y r e su l tó un Casaña, 

como quien dice, 
pues aunque de voz clara, 

potente y fina, 
no sabe hacer el hombre 

m á s que Marina. 

Figueras es el diablo. 
Todos los días 

nos ofrece debutes 
de median ías ; 

y este procedimiento 
no es conveniente, 

porque el negocio marcha 
medianamente. 

*** 
Han encargado á Mendoza 

de lacá tedra de V i c o , 
que es igual que si se hiciera 
cardenal á Gonzalito. 

Pues Mendoza declamando 
es de lo m á s anodino, 
amanerado y ramplón 
que en el teatro hemos visto. 

E l nómbra ra ien to resulta 
u n sacrilegio inaudito, 
á la memoria de aqué l 
q a e f u é en el arte un prodijio 

Si volver pudiera al mundo 
y ver quién le ha sucedido, 
de seguro que se vuelve 
r á p i d a m e n t e á su nicho, 
pues para ver ciertas cosas 
muerto es tá mejor que vivo. 

* * 
En Mart ín hay un Pérez Soriano 

que vale un mil lón . 
y ha estrenado una obrita muy tonta 

llamado Gorón. 

Pero qué ta l será el Sr. Pérez 
cuando obrita ta l , 

vale m á s que el Soriano que a c t ú a 
de actor municipal. 

Le acompañan dos chicas, modestas, 
que lo mismo que él , 

son artistas de primera fila 
en Carabanchel. 

Y además , el elenco le forman 
la plana mayor, 

de los calvos que en Villalatonta 
h a r í a n furor. 

* 

Cómo está Romea, 
Jesús como está . . . 
Señor Sánchez Guerra 
qué moralidad. 

Cinco ó seis francesas 
que enseñan la mar 
de cosas que ocultas 
se deben guardar. 

Se baila la pulga, 
se baila can-cán, 
y se baila el tango 
semi abdominal. 

Se hacen pantomimas 
y no digo más . . . 
porque el relatarlo 
hasta rubor da. 
Señer Sánchez Guerra 
qué moralidad. 

Fray Atiza . 

R E M I T I D O 

Sentencia n ú m . tres. 
En la V i l l a y Corte de Madrid, á 5 de Ene

ro de 1903. En la causa criminal que ante 

Nos pende, procedente del Juzgado de la 
Universidad, seguida por delito de injurias 
y calumnia, entre partes de una el Procura
dor D. Manuel Tovar, en nombre de D. Anto 
nio González Carreras, como parte áctora; de 
otra el Procurador D . Andrés de Goitia, en 
nombre del procesado D . Rafael Cardoso 
F e r n á n d e z , hijo de Vicente y de Tomasa, 
natural y vecino de Madrid, de 34 años de 
edad, casado, cesante, con ins t rucc ión , sin 
antecedentes penales, en libertad p rov i 
sional. Siendo Ponente el señor Magistrado 
don Camilo Marquina. 

I.0 Resultando que los autos civiles i n 
coados en el Juzgado del Distri to de la U n i 
versidad de esta Corte, sobre tercer ía de do
minio , el Procurador D . Andrés de Goitia y 
Rodríguez, en nombre de D . Rafael Cardoso 
y Fe rnández , p resentó un escrito, dir igido al 
Juzgado, en cuyo escrito se ratifico, dicho 
Sr. Cardoso, manifestando que hab ía sido el 
inspirador de aquel y aceptaba las responsa-, 
bilidades que pudieran-derivarse del mismo 
y que en el mencionado documento se dice: 
«Que el Escribano de actuaciones D. A n t o 
nio González Carrerashabiasimulado un con
trato de compra-venta del merendero t i tula
do «Los Andaluces» , que dicho Gómez Ca
rreras había servido >;e pantalla en aquel 
contrato, viniendo así á figurar como c ó m 
plice del fraude ó encargado de d i r ig i r le , y 
que causara es t rañeza ver á un Bscribano de 
actuaciones explotando una industria de tan 
mal tono, pues el merendero de «Lus Anda
luces», tiene gabinetes reservados, con ca-

. mas que sirven de albergue á parejas amo
rosas. 

2.° Resultando que D. Antonio Gonález 
Carreras, reputando injurioso y calumnioso 
el escrito á que se refiere el Resultando an
terior, después de haber obtenido la corres
pondiente autorización jud ic ia l , demandó 
de conciliación á Cardoso y por no haber 

. comparecido éste ni persona alguna, en su 
nombre se díó por intentado aquel acto, 
que en 10 de Agosto de 1901, el Procurador 
D. Manuel Tovar, en nombre y representa
ción de González Carreras, presentó en el 
Ju/.gado del Distri to de la Universidad de 
esta Corte, la correspondiente querella de 
injur ia y calumnia, y admitida que fué aqué
lla , se declaró procesado á Cardoso en 4 de 
Septiembre siguiente y que sustanciada la 
causa por sus tramites en el acto del ju ic io , 
las partes sostuvieron como definitivas las 
conclusiones siguientes: por la representa
ción de la parte querellante; se calificó los 
hechos de los delitos previstos y penados en 
los ar t ículos 477 y 408, caso 4.° del a r t ícu lo 
479 y 473 del Código penal, de auto, al pro
cesado sin circunstancias modificativas, y 
pidió se le impusiera la pena de dos meses 
y un día de arresto mayor por el delito de 
calumnia y tres años, seis meses y ve in 
t iún días de destierro y multa de 1.033 pese
tas por el de injurias graves, accesos corres
pondientes y costas, habiéndose solicitado 
por la defensa del procesado la libre absolu
ción del mismo, por no ser los hechos cons
ti tutivos de delito alguno, y en el caso de 
considerarse la existencia de un delito; con
curre en su favor la circunstancia eximente 
n ú m . I I del a r t ícu lo 8.° del Código penal 
que declara exento de responsabilidad al 
que ha'obrado en el ejercicio leg í t imo de uu 
derecho. 

3.° Residtando que por auto de 21 de 
A b r i l de 1901, dictado por el Juzgado del 
distrito del Centro de esta Corte, fué admit í -
de la qaerella interpuesta por el Procurador 
D. Andrés de Goitia y Rodríguez, en nom
bre ile D. Rafael Cardoso Fe rnández , contra 
D. Antonio González Carreras, por simula
ción de un contrato de venta, y seguida por 
sus t rámi tes la causa á que dio lugar esta 
querella, la Sección 4.a de esta A u üenc ia 
provincial de 29 de Enero del año pasado de 
1902, dictp auto sobreseyendo provisional
mente en esta causa, por no haberse jus t i f i 
cado la perpet rac ión del delito que h a b í a 
dado motivo á la misma. 

1. Considerando que sobre la existencia 
ó no existencia de la s imulación del contrato 
qmí s« atribuye á González Carreras, y que 
es la base de la presente causa, se formuló 
otra en el Juzgado del distrito del Centro de 
esta Corte, y de esta ú l t i m a ha conocido la 
Sección 4.a de esta Audiencia, dictando el 
auto de sobreseimiento provisional de 29 de 
Enero del año anterior, que por lo mismo 
gue este tiene dicho carácter y nu el de firme 
ó definitivo cabe la posibilidad de que aquel 
Tribunal pueda conocer de nuevo de los mis 
mos hechos el día que se aporten á la causa 
otros elementos de prueba que justifiquen de
bidamente lo que á ju ic io de aquella Sala no 
se ha justificado, ó sea la perpetración del de
l i to que ha dado motivo á la formación de 
dicha cau^a, que en talts circunstancias el 
inmiscuirse en el conocimiento de hechos 
que han estado y pueden estar sometidos de 
nuevo á la resolución de otro Tr ibunal v a l 
d r í a tanto como dividir la contiocuencia de 
la causa, siendo consecuencia lógica y nece
saria de todo ello, que en el caso de que 
ahora se trata, procede absolver al quere
llado D. Rafael Cardoso Fe rnández . 
P'2.0 Considerando en cuanto á la injuria 
de que es querella t ambién la parte que re
presenta el Procurador D . Manuel Tovar que 
el Ahecho de suponer que el merendero 
«Los Andaluces» se hallaba destinado á a l 
bergar parejas amorosas, es un hecho der i 
vado del pr incipal , ó sea del de la supuesta 
s imulación de contrato, y alegado aqué l sólo 

para robustecer la a rgumentac ión Hp ' 
pero sin que esto revele intención de ini ^ 
directa y personalmente al querellante ar 

3.° Considerando que el querellaut A 
Antonio González Carreras procedió6 
error de concepto, pero no con temeridad-
mala fe, y en su consecuencia, que las ^ ;Di 
deben ser declaradas de oli io. stas 

Vistos los ar t ículos 144, 240, 741 y 740 . 
la Ley de Enjuiciamiento criminal . e 

Fallamos: Que debemos absolver y ah 
vemos libremente al procesado B R3f , 
Cardoso Fernández , declarando de oficio if* 
costas. 

y ^bsol-
fael 
las 

iro-

Becerra, Camilo Marquina.—Eusebio^M10 

oficio las 

Así, por esta nuestra sentencia, lo pro 
nunciamos, mandamos y firmamos.— 
Becerra, Camilo Ma— 
Un Ruiz.—Es copia. 

A la qae salta. 
Raimundo, Toca y V a d i l l o 

no se m i r a n con buen g-esto... 
por un asunto sencillo 
referente a l presupuesto. 

Yo quiero aumento importante." 
dice V a d i l l o i racundo; 
y con adusto talento 
se lo nieg-a D . Ra imundo . . . 

I g u a l p r o p ó s i t o evoca 
Toca, el rey de los deslices, 
y F e r n á n d e z deja k Toca 
con un palmo de narices. 

Discrepancia t an marcada 
á Silvela le desvela, 
porque, al fin de la estacada, 
f a s t i d i a r á n á Si lvela . 

* * * 
Hay por Navalacerda 

diez candidatos, 
dos amigos de Maura , 

dos de don Paco, 
dos son Vi l laverdis tas 

y dos de Dato. 
¿Quién es el predilecto? 

¿Quién va e n g a ñ a d o ? 
Todos, si se presenta 

otro mas p r á c t i c o , 
y mientras se destrozan 

los expresados, 
él , consig-niendo el t r iun fo , 
les d á el g r a n chasco. • 

* 
Los estudiantes 

andan de gresca, 
y á clase fa l tan 
porque desean 
que ciertas cosas 
se las concedan. 
L o mismo hacen 
los verduleras. . . 
que l levan varios 
d ía s de huelga . 
Pero el g-obierno 
no oye las quejas, 
porque sus miembros 
por las pesetas 
se e s t án poniendo 
cual dig'an d u e ñ a s , 
y como a q u é l l o s , 
holgazanean. 

* 
Se i n a u g u r ó el Casino d e m o c r á t i c o , 

y á muchos les sacaron el p a r n é 
por o i r d ia r iamente á Canalejas 
y ver á Sinivaldo y Sainí-Audin; 
pero es el caso, que organizan fiestas 
con esgr ima de sable, y es de ver 
c ó m o huyendo el sablazo muchos socios 
se van dando de baja y hacen bien: 
de latas oratorias y sablazos 
d igamos , libéranos dominé 

* * * 
Dijeron que era Abarzuza 

un ignorado ta lento , 
y en cuanto ocas ión tuv ie ra 
nos d a r í a prueba de e l lo . 
Se hace min is t ro Silvela, 
y ha resultado este genio 
u n congr io de los mayores 
que comen del presupuesto. 
N i hace nada, bueno ó malo , 
on habla nada con acierto, 
y no es n i genio n i listo 
n i á u n es P é r e z Caballero. 

Paco Si lvela ha tenido 
u n indecible a l e g r ó n , 
pues se le ha adherido Nido 
y iSido para el par t ido , 
es la g r a n a d q u i s i c i ó n , 

Imprenta de Felipe Marqnés.-Mader», U-

n 



E L CENSOR 

m m FABRIL Y ARTISTICA 

4 ) , C A L L E DE ALCALA, 40 M A Q U I N A S 

SÜCÜRSAL: 

P A R A C O S E R ,. , CALLE DE LA MOFTERA, II 

M A D R I D PÍDASE EL CATÁLOGO ILUSTRADO QUE SE DA GRATIS 3 M A D R I D 

CONSULTA DE 

IBalis Espacíales 
de 10 A 3, g r a t i i A los pobres, y 
por c a r t a los de provincias .— 

Alcalá, 23, I ." (lado C«l«trava«) 
VENÉREO. IMPOTENCIA. ORINA. 

C U R A E N 2 DÍHS 
Blenorrag ia ( f l u j o s ) . C a p s u 
l a s X o c h , 3 p &a Orqui t i s , 
l lagas, ' - l laneros verrugas .Po-
mada. X o c h , 3 p ó a s . P a r a h u -
mori 'S d é l a sung ie . las P e r l S 
Depurft-.i VWK, 3 p tan . Venfe 
boticas y Oabinríc Médico-Ameri
cano, Alcalá, 23, /.•, Madrid . 
(.:.msiilt,HS gratis y por c a r t a . 

Van corrí) p"r «lio» ó libranza. 

Gran fábrica de Dinero desde el 1 por 100 

12—Capellanes—12 

24—Preciados—24 
Antracita.. . 3 ptas. Quintal. 
Cok ing lés . . 3,25 » Hectolitro 
Carbonilla.. 2,25 » ¡d. 
Servicio en el acto y á d o m i c i l i o 

24—PRECIAZ)0S~24 

ELEGANCIA 
ECONOMÍA 

SURTIDO INMENSO 
P R E C I O F I J O 

VENTAS POR MAYOR Y MENOR 
1 2 — C A P E L L A N E S — 1 2 , 

LA FRANCESA 
1 — P A Z — 1 

L i b r o s festivos con grabados. 
F o t o g r a f í a s académicas de mu

jeres. 
Tarjetas postales. 
Objetos de goma. 

P E D I D C A T A L O G O 
1 - P A Z - l 

3VE -A_ ID IR. I ID 

ún icamente en asuntos de verdadera 
garan t ía , obteniéndose segura una 
buena renta, cobrada por meses ade
lantados, y pudiendo reintegrarse del 
capital cuando lo desee. 

D I N E R O 

sobre toda garan t ía sólida y conve
niente en buenas condiciones. 

P . F ' G F I N A . l V D B Z 

Infantas, 32, entresuelo d.a De 12 á 5, 

SERVICIOS DE LA COMPAÑIA TRASATLÁNTICA 

LINEA DE FILIPINAS.—Trece viajes anuales desde barcelona cada cuatro sába
dos á partir del 14 de Enero. 

LINEA DE CUBA Y MEJICO.—Servicio mensual de Bilbao el 16, Santander el 19 y 
Coruña el 20; de Barcelona el 25, Málaga el 27 y Cádiz el 30. 

LINEA DE VENEZUELA-COLQMBIA.—Servicio mensual saliendo de Barcelona e 
t i , de Málaga el 13 y de Cádiz el 15 con trasbordo en la Habana y combinación conl 
U compañía del Pacífico. 

LINEA DE BUENOS AIRES.—Servicio mensual de Barcelona el 2, de Valencia el 3, 
de Málaga el 5 y de Cádiz el 7. 

LINEA DE CANARIAS.—Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 17, de Valen
cia el 18, el 19 de Meante y de Cádiz el 22 de cada mes, directamente para Casa-
Wanca, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife y Santa Cruz de La Palma, 
regresando á Barcelona por Santa Cruz de Tenerife, Cádiz, Málaga (facultativa) Ali
cante y Valencia. 

Llegada á Las Palmas de Gran Canaria. 
Salida de' i d . i d . i d . 
Llegada á Santa Cruz de Tenerife 
Salida de i d . i d . i d 
Llegada á Santa Cruz de La Palma 
Salida de i d . i d . i d , 
Llegada á Santa Cruz de Tenerife 
Salida de i d . i d . id 
Llegada á Las Palmas de Gran Canaria. 
Salida de i d . i d . i d . 

26 de cada mes. 
2 7 . á las 10 h . 
27 » » 15 » 

18 » 
29 » » 6 » 
29 » s> 18 » 
30 » J> 6 » 
1.°» » 10 » 
l.*» » 15 » 
1.°» » 18 » 

LINEA DE FERNANDO POO.-Servíclo bimestral; de Barcelona el 25, de Cádiz el 
^ 7 sucesivamente cada dos meses para Fernando Poo. 

UNEA DE TAN GKR.-Salida de Cádiz: lunes, miércoles y viernes. De Tánger: 
otrtes, jueves y sábados. 
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LA MUTUAL LIFE 
T H E M U T U A L L I P B I N S U R A N C E C O M P A N Y O F N B W - Y O R K ) 

C o m p a ñ í a de S e g u r o s de V i d a . 
I N D I S C U T I B L E M E N T E L A . P R I M E R A . T L A M Á S R I C A D E L M U N D O 

F D Ü D A D A E N 1 9 4 3 

Fondo de garantía (31 de Diciembre de 1901): 

Pesetas oro: 1.828.181.200. 

Seguros y rentas vitalicias en vigor: 
Pesetas: 6.443.021.249,27. 

Ea pagado á sus asegurados desde su fundación ó acumulado 
para pagos futuros: 

MAS D E 4.777.000.000 pesetas oro. 
Ofrece todas las combinaciones de seguro aceptables y reparte 

más beneficios que ning-una otra. 

Director general para E s p a ñ a : A l f r e d o M a c - V e i g h 

Calle de Sevilla, n ú m e r o s 12 y 14 .—MADRID 

DÉCIMANOVENA EDICION, 1903. 

m GopiEBcifli de m o 
Y su P R O V I N C I A 

P U B L I C A D A C O N D A T O S D E L A N U A R I O DEL COMERCIO 

(BAILLY-BAILLIERE) 
Edición corregida y aumentada con los datos 

correspondientes á todos los pueblos de la provincia. 

C O N T I E N E : Monarquía Española .—Real Casa.— 
Consejo de Ministros.=6Wrtf0s Colegisladores: Sena
do.—Congreso de los Diputados.=CW?7w Diplomático: 
Español.—Extranjero.=C(9«se/í? d¿ Estado.=Ministe-
rios: De Estado.— De Instrucción pública y Bellas 
Artes.—De Agricultura, Industria, Comercio y Obras 
públicas.—De la Gobernación.—De Gracia y Justicia. 
—De la Guerra. —De Hacienda.—De Marina. 

M A D R I D . — I N D I C E de los _habitantes de M a 
drid por orden alfabético de apellidos, con la indica
ción de su profesión. 

MADRID.—INDICADOR DE TODAS LAS PROFESIO
NES, cumércio é industria, por orden alfabético, con 
orden motódico de los que las ejercen y sus señas. 

MADRID.—INDICADOR DE LOS HABITANTES re
sidentes en cada casa, por orden ¡ilfabéfcico de calles, con 
indicación de las profesiones que ejercen. 

PROVINCIA DE MADRID.—También con-
tiene TODOS LOS PUEBLOS de la provincia de Madrid, 
con la INDICACIÓN del número de habitantes en eada 
uno, distancias á la CABEZA de partido, ESTACIÓN del fe
rrocarril, ESTACIONES de telégrafos, carterías, así como 
N O M B R E y A P E L L I D O S de TODOS los H A B I 
T A N T E S , con indicación de las profesiones, comercio 
ó industria que ejercen. 

Sección de A N U N C I O S , tanto nacionales como ex
tranjeros, de gran importancia y utilidad para el públi
co en general. 

Finalmente, un ÍNDICE GEOGRÁFICO completo de la 
provincia por orden alfabético. 

io: 5 ptas.—En provincias, 5,25. 
Se halla de venta en la L i b r e r í a e d i t o r i a l de 

BAILLY-BAILLIERE É HIJOS, Plaza de Santa Ana, 10, 
Madrid, y en las principales de provincias. 

Compre usted las 
colecciones de 

" E L C E N S O R , , 

CABEZAS y CALABAZAS 
Y 

S O M B R A S C H I N E S C A S 
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